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As forcas 

A parte os jornaes repu- 
blicanos, que pretendem es- 
pecular, e do «Correio da 
Noite», que não poude guar- 
dar a correccau que foi guar- 
dada, exemplarmente, pelos 
seus amigos no parlamenta, 
a imprensa appiaude o pro- 
cedimento governativo, que 
foi prompto e enérgico co- 
mo devia ser. 

Recortemos: 

DaS NovidaieSi depus de 
exporem a sua opinião, de 
que o facto c resultante de 
um mal estado gera! : 

« Todavia, como em tudo 
queremos ser justos, dire- 
mos sem rebuço que nas 
provi Jencias do governo ha 
dois pontos, que merecem o 
nosso inteiro applauso. Um, 
é de fórma; o outro de su- 
bstancia. O «modus facien- 
di» na repressão foi expe- 
dito. enérgico e bem con- 
certado ; tudo se dispõe e 
concluiu em poucas horas, e 

"senTo minimo incidente tu- 
multuario; os insubordinados 
nem mesmo tentaram tesis- 
tir; a insubordinação nem se 
alargou, nem se renovou: a 
força da disciplina impO/.-se 
sem desfallecimentos e tri- 
umphou som reacção. Muito 
bem ! Por outro lado, o cas- 
tigo não feriu apenas os sol- 
dados^ e alcançou também 
as fraquezas do oo mm ando, 
em dilfcrentes hierarchias. 
Não conhecemos os funda- 
mentos ilas punições; mas 
devemos suppôr que foram 
justas, embora sejam dolo- 
rosas de registar. Foi isso o 
bastante ? Abrangeram-se 
todas as culpas? Não entra- 
remos n'essa discussão. Mas 
é certo que o correctivo não 
parou nos pequenos, nos sol- 
dados, o que seria uma ini- 
quidade revoltante; chegou 
aos tres galões. E com issó 
perdeu o caracter de oppres- 
sao contra os humildes e re- 
vestiu os feitios da justiça 
para todos. Se essa norma 
representa um renascimen- 
to, só temos qjje festejar. 
Mas c muito vi-ta a area da 
sua applicação! » 

Da Época: 

«Deu o governo desfecho 
ao grande caso e, felizmen- 
te, para o paiz, para a hon- 
ra militar, para o prestigio 
do poder e até para nós que 
somos felizes applaudindo, 
esse desfecho foi digno, jus- 
to e enérgico. 

Escusado será repetir as 
nossrs palavras, visto como 
tudo que a Época indicou 
por necessário foi feito. 

Ahi tem o governo mais 
uma vez a prova de que va- 
lem pouco as opposições d 
oulrance que a limpidez dos 
actos ha Je sempre trium- 
phar da má vontade seja de 
quem fór. 

«O acontecimento foi com- 
batido nas causas e nos cffei- 
tos; foram punidos os .sol- 
dados quç se sublevaram e 
as causas, isto é as auctori- 
dades militares que não re- 
primiram, nem preveniram 
de si a responsabilidade». 

Do Popular: 

«Não podemos, c claro, 
regesijar-ms com os arti- 
gos applicadas a militares de 
varias graduações, porque 
não c da nossa indole folgar 
com males alh^cs. Mas não 
podemos deixar de reconhe- 
cer que o castigo era preci- 

, so»,. 

Da I o7 da Patria: 

«Em outro Jogar do nos- 
so jornal vão reproduzidas 
as importantes declarações 
feitas hoje na camara pelo 
sr. ministro da guerra, acer- 
ca do incidente de indisci- 
plina militar, a que se tem 
referido toda a imprensa. 
As palavras do governo, 
n^ste melindroso assumpto, 
por si mesmo se recommen- 
dam. A m. ioria, combaten- 
do as com espontâneos c vi- 
vos apoia usas, interpretou 
louvavelmente o pensar de 
todos os homens reflectidos 
c conscienciosos. 

«O governo cumpriu o seu 
dever. Diante Je uma insu- 
bordinação militar, era ine- 
vitável o castigo, por mais 
que isso doesse a quem o 
applicava. A honra do exer- 
cito é a disciplina. Os que a 
violaram por modo tão ,1a- 
mentavel offenderam por 
isso mesmo todo o exercito 
portuguez. A união era abso- 
lutamente necessária». 

e 

A agonia d'aquella tarde 
fazia-se lentamente. Na cur- 
va do azul o sol bocejava, 
todo a suar. Mysteriosas vi- 
brações cahiam sobre as 
coisas... Nas copas dos tul- 
lôs algunus folhas boi iam; 
de brando. £ o sandalo e o 
ambar punham no ambiente 
uns aromas estonteadores... 

Foi por esta hora que Si- 
tá, a favorita, atraiçoou o 
saltão, no sumptuoso leito 
de laca de Amir, o herdei- 
ro. Foi por esta hora que 
Sitá, a morena como as ta- 
tuaras, a formosa como as 
estatuas do mármore de 
Penjab, desapertou o chol de 
seda escarlatea e offereceu 
aos osculos de Amir o seu 
seio ebúrneo, como o da 
rola... 

Haviam-se visto ãlH pelos 

dias de Rabib Harab, pouco 
depois do pae de Sitá, um 
nobre do reino, a ha .-er en - 
tregado a seu senhor. E não 
se sabe que poderoso liame 
de logo lhes uniu as almas, 
que uma intensa paixão trcl- 
les se apossou, implacável, 
persistente, damninha. 

; Pelo que. quando o eunu- 
cho vigilante se quedava so- 
mnolento ou cahia no menor 
descaído, Sitá partia do ha- 
rém para a beira do lago, 
onde os nenupháres abriam 
e Amir a esperava, com a 
bocca sedenf e os braços 
esfomeados... 

Amir não o saciavam as 
entrevistas no jardim. Nem 
os afFagoí de Sitá eram alli 
o que poderiam ser sob o 
lendndo docel ao seu leito 

1 de laca de Karnul... Nos 
seus aposentos sugaria mais 
á farta as doçuras melicas 
de tão preciosa bocca, os lú- 
bricos abraços de tão mar- 

1 fineos braços... 
E um dia, quando no poen- 

te o sol atirava ás monta- 
| nhãs ps estertores de uma 

luz dúbia, obteve de Sitá o 
: juramento que lhe nermittia 

a esperança de vêr feita a 
sua vontade. A esse jura- 

• mento, dado sob a côma dez 
vezes secular de um gigan- 
tco pipól, a arvore sagrada, 
n"o poderia faltar a favori- 
ta. .. 

E nao faltou... Quando a 
agonia da tarde se fazia e o 

j sol, todo a suar, bocejava na 
limpidez quasi hilariante do 

i ceu, Sitá, a morena como as 
■ tamaras, a formosa como as 

estatuas de mármore de Pen- 
jab, desapertou o chol de 

j seda escarlatea e offereceu 
aos osculos de Amir o seu 
seio ebúrneo e redondo,co- 

: mo o da xòla... 
A laca de Karnul ge- 

meu ... As rendas do docel 
baixaram a roçar o corpo 
incomparável da favorita. A 
luz. fez-se perfume embria- 
gante, o perfume harmonia 
enlevadora... E nos apo- 
sentos de Amir feneceu a 

| alegria para sempre, para 
sempre... 

Sitá tornou-se então para 
o herdeiro uma obsessão 
querida—e torturante tam- 
bém. O perfil da favorita co- 
meçava a andar-!he continua- 
mente na cabeça. Não o lar- 
gava, nem mesmo quando 
dormia. Apparecia-lhe pro- 

. vocante e única, a acaric:al-o 
com suas mãositas delicadas 
e constelladas de finos an 
neis. 

O desassccego entrou com 
elle, crudelissimamente, ate 
que de uma vez o eunucho 
vigilante, topando-a desvia- 

: da e prompta a evadir-se 
para os aposentos de Amir, 
a algemou e accusou ao sul- 
tão, como infiel. 

O sutao, exercendo a sua 
; vingança, foi severo. Igno- 
' rava tudo, apenas era do seu 

conhecimento a tentativa de 

desvio da favorita, mas quiz 
adivinha a infidelidade.... 

Ordenou que fosse vinga- 
do pelo filho. Este, á vista 
da corte e da guarda dos ci- 
paes, pâssal-a-hia com o 
yatagan recurvo. E foi assim 
realmente que Amir despe- 
daçou o coração que tanto o 
amára e o corpo incompa- 
rável d'ãquella que tanto 
qulzera. Fenecêra-lhe a flor 
da alegria para sempre, pa- 
ra sempre... 

Jv.lio dc Lemos 
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(A minha querida Maria) 

Meu coração, já cançado, 
Dc tanto e tanto sodrer, 
Nos braços cWminihá An- ada 
Dcsfallece, quer morrer! . . . 

Alquebrado, sem abrigo, 
Desgraçado por te amar, 
Dá a este pobre mendigo 
A esmola do teu olhar. 

Nos fios da tua trança 
Eu queria-me agasalhar: 
Satisfaz, minha creança. 
Um pedido tão vulgar". 

Ando no mundo, sosinho. 
Sem nunca encontrar abrigo. 
Abro-me o teu coração, 
Deixa-me viver comtigo! 

Quem me dera ser abelha, 
Gentil, morena, cruel, 
P'ra nessa bocca vermelha 
Ir, zumbindo, buscar mel I 

Os teus olhos de saphyra 
Inspiram vagos desejos .. . 
Queria cobril-os de beijos, 
Cantal-os na minha lyra. 

AyninhAlma. escravisada, 
Não cança de te ama-, 
Sempre, sempre a ti ligada, 
Não olvida o teu olhar. 

1 Esses olhares magoados 
Com que me fitas, deidade, 
Parecem olhares roubados 
A Virgem da Piedade ... 

Paredes de Coura, 19-4—903. 

Lr rio Secco. 
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(NOTAS E APANHADOS) 

Nossos enfermos: 

Temos a magua de regis- 
trar mais uma .vez. os incom- 
modos do sr. Thómaz da 
Silva Loureiro, que ha dias 
entrou em tratamento no 
hospital D Luiz. I. 

Ao que nos dizem, em- 
barcará elle, brevemente, 
para esse paiz onde vae pro- 
curar melhoras aos seus con- 
tínuos padecimentos. 

Viajantes: 

Colhemos na «Folha do 
Norte», provecto ergao pa- 
raense, esta noticia : «Segue 
no «Clemente» para a Eu- 
ropa o honrado e estimável 
commerciante da nossa pra- 
ça, sr. João Pires Teixeira, 
que alli vae fixar residência, 
depois de trinta e tantos an- 
nos de insano labor em a 
nossa praça commercial, on- 
de deixa um nome respeitá- 
vel e acatado.» 

Auguramos, pois, ao bo- 
níssimo cavalheiro, a mais 
bonançosa travessia. 

—No vapor «Cyril», hoje 
entrado, vieram d'ahi os srs. 
Alexandre Polycarpo dc 
Araujo, Joaquim de Pinho 
Fernandes e Jose Gonçal- 
ves. 

Nova firma -. 

Vaz, Domingues & C.a c 
a razão social sob a qual gi- 
rará uma nova sociedade 
mercantil formada pelos srs. 
João Pires Teixeira, Jose 
Vaz e Manoel Maria Domin- 
gues, sendo em commandita 
para o primeiro e de res- 
ponsabilidade solidaria nara 
os últimos. Não nos ílludl- 
mos vaticinando um bcllo 
fu"iiro á nova firma, puis 
comquanto sejá ainda me- 
donha a perspectiva em que 
se nos patenteia o estado da 
praça, tudo esperamos do 
lino e da perspicácia dos j )- 
vens commerciantes, a quem 
está entregue a gestão dos 
negocios da recente socieda- 
de. 

Vaiias: 

Pelos memoriaes distri- 
buídos profusa meníe por 
ambas as partes interessa- 
das, devem os estimáveis 
leitores do «Jornal de Mel- 
gaço» conhecer a acção exe- 
cutiva fiypothecaria intenta- 
da pelo sr. João Pires Tei- 
xeira ccr.tra José Candido 
da Cunha Osorio e sua mu- 
lher, acção que- no dia 28 
d^ste mez, teve solução fa- 
vorável ao auctor exequen- 
te. Os gentis leitores sabem 
perfeitamente que não é o 
caso de nos congratularmos 

j com tal Victoria, pois que a 
justiça e a verdade não me- 

j recem palmas. 
É pelo menos o que repe- 

( tiram ao sr. João Pires Tei- 
xeira os muito? amigos que 
o procuraram ao saber da 
justiçosa sentença. 

—«A Província do Pará» 
completou no dia 20 do ex- 
pirante o seu 27.0 anniver- 
sario. 

O brilhante orgão que 
presentemente é o decano 
dos d1 esta capital, recebeu 
da sociedade paraense as 
mais carinhosas manifesta- 
ções da sympathia de que 
tão merecidamente a circun- 
dam. 

Passou por consideráveis 
reformas na sua parte ma- 
terial, a conceituada folha. 

—Foram estas as cotações 
de títulos na semana finda 
em 28 do expirante ; 

Bancos: 
Commercial do Pará, integ. fiSi 

" " " 40 "jo zoí 
do Pará, intcgralisados  ySS 
" " com 40 0[o  238 
Norte do Brazil  338 
de Credito Popular  638. 

Companhias de seguros : 
Paraense  i558 
A mazonia  13o i 
Commercial  o38 
Lealdade  no 8 
Lloyd Paraense    638 

j AIKança, integ  468 
Segurança  3o S 
Companhia Pastoril, 5o w|o' s- *• 
Companhia Urbana E-traua 

de Ferro Paraense  408 
Ai óllces da divida publica 

federal 5 p. c o3o5 
Idem, idem do Estalo. 5 "(o õfoS 

" " " 6 «(o 9608 
Debentures da Companhia 

Urbana  938 
Letras hvpothecarias 7 p. c. 635 

" •• 3 " " 534 
Apólices municipaes 7 p. c. 

1 uoooíooo 3^08 
Apólices municip. sorteadas 6004 
Fabrica de Cerveja Paraense 268 
Companhia Paraense d.- Na- 

vegação a Vapor  228 

3I-3-IQO3. 
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(UM BOCADO DE TUDO^ 

O tempo : 

Tem decorrido ás mil ma- 
ravilhas. 

Pelo concelho: 

Em virtude de uma que- 
da, tem estado gravemente 
enfermo o rev. Manoel Ca- 
chisso, abbade da freguezia 
de Cunha. 

Que as suas melhoras se- 
jam rapidas, eis o que alme- 
jadamenle appetccemos ao 

j illustre abbade. 
— Passou na preterira sc- 

; mana o anniversario nata- 
lício da sr." D. Filomena dc 
Jesus Nogueira, joven filha 

: do sr. Antonio Joaquim No- 
j gucira, conceituado commer- 
\ ciante dVsta villa. 

São nossos votos arden- 
i tes que aquella senhora cun- 
; tinue a desfiar felizes annt- 
l versarios. 

— Por motivo de doença, 
pediu tres mez.es de licença, 

! o nosso bom amigo e hábil 
professor dc Formariz. sr. 
Alfredo Augusto Alves. 

Supplicamos aos bons deu- 
ses, que o moço Alfredo se 
restabeleça muito rapida- 
mente. 

— Passou também na se- 
mana ultima o anniversario 
da ej{.ma srA D. Maria José 
da Silva Campos, virtuosa 
esobsa do sr. Bartholomcu 
Kopke, recebedor d'este c ( n 
celho. 

As nossas felicitações. 

•De Jura : 

Espera-se hoje o talento- 
so lente da escola medica do 
Porto, sr. dr. Silva Alaia, 
afim de operar o sr. Seve- 
rino Antonio da Silva, dc 
Padorncllo. 

— Está entre nós a sr.» 
D. Maria Julia Rebelio, ti- 
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lha do nosso bom amigo e 
conterrâneo sr. Jose Joa- 
quim Ucbello, empregado 
nos caminhos de ferro. 

— Já regressou de (itiima- 
rães. onde tinha ido visitar 
sua pr sada liiha Rosalina, a 
sr.a I). Julia de Freitas La- 
ges, professora otiicial d'es- 
ta villa. 

Acompanhou esta senho- 
ra, sua irmã D. Eulalla de 
Freitas. 

—De visita ás suas famí- 
lias, vimos aoui os srs. An- 
tonio Cantinho e Francisco 
Brandão, alumnos do curso 
theologico de Braga. 

—Também já regressou 
do Porto, onde foi passar 
alguns dias, o d'stlncto fa- 
cultativo d^sta comarca, sr. 
dr. Henrique Navarro e sua 
e.\.,n:' esposa. 

Para fora: 

Foi passar a'gu,is dias aos 
Arcos a sr.a D. Anna Rita 
Varajáo, de Christelio. 

—lietira se a'ma nhã para 
Villa Nova de Cerveira, o 
o sr. dr. Manoel Portugal 
Marreca. 

Este distincto clinico tinha 
vindo substituir o sr. dr. 
Henrique Navarro. 

—Vae amanhã pregar á 
Senhora da Guia,—Arcos— 
o rev. Antonio José da Cu- 
nha. 

XX—IV-MCMIII. 
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Hlserleoi-dla 
de Melgaço 

A mesa dXsta Santa Ca- 
sa, reunida em sessão ex- 
traordinária no dia i3 do 
corrente mez, sob a presi- 
dência do seu digno c zelo- 
so provedor, o sr. Frederico 
Augusto dos Santos Lima, 
secretariado pelo sr. Aure - 

* lio Augusto Vaz, achando- 
se presentes 5 mezarios, 
approvo", depois de lida, a 
acta da sessão anterior e 
tratou do despacho do ex- 
pediente. 

Em seguida participou o 
provedor que o ex."1" sr. 
José Candido Gomes d1 A- 
breu, d^sta villa, um dos 
mais antigos irmãos dVsta 
Santa Casa da Misericórdia 
e seu digníssimo provedor 
durante largos annos, tinha 
feito a esta corporação a 
valiosíssima offerta de dois 
sanefões de madeira, com 
talha dourada, que já se 
acham collocados nos dois 
altares lateraes da Capella 
da Misericórdia, constituindo 
o seu principal adorno, e 
expoz: que esta offerta, além 
do seu valor extrínseco, ti- 
nha a alta significação de 
demonstrar os sentimentos 
de encendrado amor que 
áquelle inclyto confrade con- 
tinua a inspirar esta corpo- 
ração, a cujo progredimen- 
to e engrandecimento tem 
elle dedicado urna boa par- 
te da sua vida e não pouco 
dos seus haveres. 

A attestar esta incontes- 
tável verdade aqui está, co- 
mo padrão imperecível, o 
grandioso edificio hospitalar, 
emprehendido pela sua ini- 
ciativa phylantropica e leva- 
do a cabo unicamente pela 
sua persistente tenacidade, 
á custa de ingentes exforços 
e de incomparáveis sacrili- 
cios de toda a ordem. 

Ao conspícuo confrade que 

tão fervorosamente tem con- 
sagra.io a sua existência em 
beneficiar esta instituição, 
para soccorro da pobresa e 
engrandecimento do culto; 
ao conterrâneo illustre que 
tão nítida e brilhantemente 
tem vinculado a sua memo- 
ria Immorredoura á mais 
nobre instituição d^sta lo- 
calidade, não pôde a meza 
da Santa Casa, em nome 
dos pobres c desvalidos da 
fortuna, a quem elle pres- 
trou o mais valioso auxilio, 
deixar de manifestar de mo- 
do inequívoco uma profun- 
da e eterna gratidão. E poi- 
que outro meio não desco- 
bre mais significativo e que 
mais grato deva ser ao co- 
ração de tão illustre hemfei- 
tor, propunha que elle fosse 
nomeado piovedor honorá- 
rio d,eSta corporação e lhe 
fosse entregue o respectivo 
diploma e copia dVsta acta. 

Esta proposta calou tão 
profundamente no animo de 
todos os vogaes da meza 
que foi approvada por accla- 
mação. 

í! 
É com o maior prazer e 

satisfação que registamos a 
justíssima aeliberaçao que a 
mesa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia d'esta villa acaba 
de t mar com referencia ao 
inclyio e velho bemfeitor que 
se conhíce entre nós pelo 
respeitável nome de Jcsé 
Candido Gomes de Abreu, 
nome este que, attentas as 
suas multas <• variadas pro- 
vas de bemfazer e caridade, 
que cm prol dos desfavore- 
cidos da Fortuna tem prati- 
cado nVstc concelho, o con- 
sideram, por justo titulo e 
bem cabida homenagem, co- 
mo um dos nossos benemé- 
ritos conterrâneos. 

Se, por uma parte, a nos- 
sa alma rejubila, n,este mo- 
mento, de contentamento, 
endereçando a este presti- 
moso cavalheiro as nossas 
sinceras e cordeaes felicita- 
ções, como por justez-a e 
pura lealdade ao mérito mais 
uma vezo fa-emos, também 
ingratos seriamos se perdês- 
semos um momento de lou- 
var o proceder correcto que 
a integra mesa administra- 
dora da Santa Casa da Mi- 
sericórdia tomou, fazendo 
justiça ao proceder do ho- 
mem que, pelos seus feitos, 
se torna immorredouro en- 
tre nós. 

milho teria chegado a um ! 
preço fabuloso. 

No corrente anno o pre- • 
ço i/este cercal tem oscilla- 
do entre 270 e Soo réis o 
decalitro, mas, com a ordem 
a que vimos de nos referir, 
de certo se elevará até ao 
do anno passado, e por isso 
lá voltará a fome a torturar 
as classes pobres. 

N^sta villa ha dois fabri 
cantes de pão de trigo, mas, 
como únicos, impingem-nos 
por 20 réis, um pão tão ro- 
luiiioio que, quasi se pôde 
dizc ao padeiro, quando nos 
bate á porta; metta-o pelo 
buraco da fechadura. 

Repetimos: achamos jus- 
ta a medida, porque tem por 
fim beneficiar a industria 
nacional, mas é preciso ao 
mesnío tempo cohibir abu- 
sos como os que se tem da- 
do até agorc. Fstabeleça-se 
o pezo que deve ter cada 
pão dc 20 nu 40 réis e fis- 
calize-se. Quando as fabri - 
cantes não cumpram, appli- 
que-se- lhes todo o rigor da 
lei, por que o assumpto é 
muito sério e d^lle podem 
resultar gravíssimas conse- 
quências. Basta dizer, trata- 
se de pão. 

Á e\.ma camara e ao ex.mo i 
administrador do concelho 
pedimos providencias enér- 
gicas c terminantes. 
 ♦- S 

•Ohltmai-io 

No dia o do corrente me/, 
falleccu n'esta villa. aooz 
muitos c dolorosos sotfri- 
mentos, a ex.ma sr.» D. An- 
gcli ta de Sousa e Castro, 
senhora das mais acrysola- 
das virtudes, alma boa e no- 
bre, e presada irmã do nos • 
so estimado amigo e abas- 
tado proprietário, da Valli- 
nha, dc Ceivães, sr. Alfredo 
de Sousa e Castro. 

A toda a família da illus- 
tre extincta, as nossas mais 

.sentidas condolendas. 
* 

No dia 12 succumbiu tam- 
bém, em S. Paio, a sr.a Ma- 
ria de Jesus Codesseira. 
mãe estremecida do sr. José 
Joaquim Comes, acreditado 
commcrciante na cidade do 
Pará. 

Sentindo o seu passamen- 
tr, d^qui enviamos a seu 
desolado filho a expressão 
mais sincera do nosso pesar. 

O pão hcspauhrul 

A guarda fiscal recebeu as 
mais severas ordens para 
reprimir a introducção do 
pão hespanhol, sendo só per- 

j mittido, a cada pessoa, po- 
der trazer, para seu consu- 
mo, até 3 ki ogrammas. 

Achamos justa a medida e 
muito a applaudiriamos se 
d^ha não resultassem incon- 

j venientes, como faremos 
por provar. 

, N > anno findo, o preço 
do milho, iFeste concelho, 
chegou a 1^400 reis o anti- 
go alqueire, ou a 436 reis o 
decalitro, preço este a que 
por forma alguma podiam 
chegar as classes menos fa- 
voreci las, manifestando se 
assim uma crise tremenda. 
A muitos desgraçados ouvi- 
mos dizer que passavam dias 
e dias sem provar pão, por 
não poderem comprar o 

; milho pelo preço que estava, 
e por tanto a negra fóme ba- 
teu-lhes muitas vezes á por- 
ta. 

Pois muito mais tenebro- 
sa teria sido essa crise, se 
não fora o pão hespanhol, 
que, pôde dizer-se com todo 
o desassombro, foi o appa- 
recimentò do oaç/s no meio 
do deserto ; do contrario o 

Também no dia >3 falle- 
ccu na sua casa do Cerde- 
do, em Roucas, o sr. Ma - 
noel Caetano Alves, presado 
pae dos nossos estimáveis 
as-ignantes, srs. Manoel e 
Antonio José Alves. 

Era o que pôde dizer se 
um perfeito hornem de bem, 
motivo porque o seu falle- 
cimento foi geralmente sen- 
tido por todos que o conhe- 
ciam. 

O seu funeral foi muito 
concorrido. Tomou a chave 
do caixão o estimável cava- 
lheiro c nosso querido con- 
terrâneo, ha pouco chegado 
do Pará, sr. Frederico José 
de Puga, conduzindo o sr. j 
Manoel Corrêa Feijó, da 
illustre casa da Cordeira, 
uma coroa de subido valor, 
com a dedicatória «Saudade 
eterna de seus filhos e ne- ! 
tos». 

Paz á sua alma e os nos- 1 

sos senhdos pesames a toda i 
a família enluctada. 

* 
Nos Arcos dc Val-de -Vez, 

falieceu a ex.ma sr.a D. Car- 
lota Pereira Pimenta de ! 

j Castro, senhora mui distin- 
cta pelas suas nobres quall- : 
dades, desetodente da i'lus- ! 
tre casa de Pias, em Mon- 1 

i são, e presada irmã e tia 
das srs. dr. Manoel Thomaz 

Pereira Pimenta de Castro 
e Geraldo de Castro Pitta. 

A toda a família enlucta- 
da os nossos pesames. 

— 
l&evisío (Finspecção 

A revista dMnspecção dos 
reservistas cPestq concelho 
terá logar, nc dia 2t do 
proximo mez de maio, para 
as freguezias de Alvaredo, 
Castro Laboreiro, Chaviães, 
Chri 5toval, Cousso, Cuba- 
Ihão, Fiães, Cave e Lamas 
de Mouro, e, no dia 24 do 
mesmo mez, para as fregue- 
zias d*esta villa, S. Paio, 
Paderne, Parada do Monte, 
Paços, Penso, Prado, Re- 
tnoãés c Roucas. 

Aviso aos interessados. 

—— 

■•ara que conste 

Mais uma vez se levantou 
novo incidente enlre o pa- 
rocho encommendado d^s- 
ta villa — José Joaquim Pi- 
nheiro — e a irmandade da 
Santa Casa da Misericórdia 
d^ste concelho, o qual teve 
logar na tarde de 10 do cor- 
rente mez, por occasião do 
sahimento do cadaver da 
saudosa extincta D. Angeli- 
na de Sousa e Castro. 

Segundo a piaxe corrente, 
n digno provedor d^quella 
Santa Casa, sr. Frederico 
Augusto dos Santos Lima, 
tomou o logar que lhe com- 
petia, tendo d sua direita o 
respectivo capcllão, colloca- 
cão esta que despertou no 
animo d'aquelle narocho en- 
commendado a disputa em 
preferenci 1 de tal logar, ao 
que o referido provedor res- 
pondeu afiirmando ser aquel- 
le o seu posto e que não o 
cedia a ninguém, visto com- 
petir-lhe manter intactas as 
regalias de que, ha muito, 
gosa a corporação que re- 
presentava. 

Esta affirmativa levou o 
parodio referido a declarar 
«que não devia consentir que 
o capellão da Misericórdia 
se eucorpcrasse no préstito 
cingindo a estola», e a isto 
mais uma vez o sr. prove- 
dor replicou dizendo que ao 
mesmo capellão assistia o 
direito de tomar parte nos 
orestitos fúnebres, revestido 
com estola, prerogativa esta 
de que não podia prescin- 
dir. 

Estas palavra? irritaram 
ije tal forma o rev. Pinheiro 
que o levou a Jeclarar «que 
deixava de se encorporar no 
préstito como parocho», e, 
assim o fez, tirando a esto- 
la com que se achava reves- 
tido e tomando logar a nm 
dos lados do acompanha- 
mento. 

Em nossa humilde opi ■ 
nião, o rev. parocho não 
devia, em tal acto, levantar 
este novo incidente, não só 
porque ali mal cabida era, 
como foi, tal discussão, mas 
até porque d*ella resultou o 
desagrado geral e, em espe- 
cial, ás muitas pessoas de 
subida illustração que ali se 
encontravam. 

Além d'isso, seja-nos li- 
cito perguntar: 

poderia o rev. parocho 
deixar de occupar, como dei- 
xou, o loear oficial que lhe 
pertencia ? 

N'este caso, poderia o 
préstito seguir, como seguiu, 
caminho do cemitério, sem 
ecclesiastico algum que, le- 
galmente, o representasse ? 

Parece-nos que não. 
Será também digno de 

censura o proceder havido 
por parte do provedor da 
Santa Casa ? Não, porisso 
que,a este, competia manter 
iílesa a regalia que a Pro- 
visão de D. Maria I, de 20 

de abril de 1790 concedeu 
á mesma Santa Casa, na 
qual se ordena que o seu 
capellão vd aos enterros cin- 
gindo estola; e, pela Porta- 
ria de 26 dc fevereiro ulti- 
mo, foi resolvido por sua 
Ex.a Rev.nia o sr. Arcebis- 
po d*€sta diocese,que a San- 
ta Casa da Misericórdia d'es- 

! ta villa, sempre que tenha 
, de ene arporar-se em qual- 

quer préstito, occupc o logar 
dc honra que lhe pertence. 

Oxalá, pois, que a lição 
sirva de exemplo e que. dc 
futuro, não mais se repitam 
scenas d'csta ordem, por- 
que d'ellas só resulta desa- 
cato á religião e menos res- 
peito pelos mortos. 

Carro do correio 

A deifora que houve na 
chegada do carro do correio 
a esta villa, na noite do dia 
17 do corrente mez, foi mo- 
tivada, segundo informações 
?ue nos foram dadas, pela 
alta de comparência,no lo- 

cal convencionado, da pes- 
soa que recebe a mala no 
sitio da Valllnha, facto este 
que obrigou o respectivo 
conductor a permanecer ali 
cerca de 20 minutos, findos 
os quaes, vendo que nin- 
guém apparccia, seguiu via- 
gem paia esta localidade, 
trasemlo comsigo aquclla 
mala. 

Este acontecimento, re- 
prehensivel por todos os mo- 
tivos, acarretou comsigo dois 
prejuízos. Um, a demora que 
occasionou á chegada do car- 
ro do correio a esta villa. O 
outro, a falta de ter deixado 
de dar entrada na estação 
da Vallinha a mala respecti- 
va. entrada que só teve lo- 
gar no dia seguinte, talvez 
com grave prejuízo para os 
habitantes que, por aquelhi 
estação, recebem a sua cor- 
respondência. 

Para que estes factos se 
não repitam, pedimos ao 
digníssimo director dos ser- 
viços telegrapho postaes de 
este districto, queira dar, 
sobre o assum no, as mais 
terminantes ordens. 

■ír? dc justiça 

O nosso bom amigo e be- 
nemérito filho de Melgaço, 
sr. João Pires Teixeira, que, 
na cidade do Pará, Repu- 
blica dos Estado? Unidos do 
Brazil, tinha interposto acção 
executiva hypothecaria con- 
tra José Candido da Cunha 
Osorio e sua mulher, ali 
também residentes, pedindo 
a quantia de 38:5oO(5ooa rs. 
de que os mesmos lhe eram 
devedores, obteve decisão fa- 
vorável, como era de toda 
a justiça. 

Porisso o felicitamos de 
todo o coração. 

Foi denegada auctorisação 
para seguimento do proces- 
so instaurado contra o sr. 
Joaquim Pereira de Santia- 
go, muito digno administra- 
dor do concelho de Monsão. 

Os nossos parabéns. 

— 

Déllvi-ance 

Teve a sua délivrance, 
dando á luz com muita feli- 
cidade uma robusta creança 
do sexo masculino, a ex.1"4 

sr." D. Emília de La-Sallete 
de Barros Durães, virtuosa 
esposa do sr. dr. Antonio 
Joaquim Durães. digno con- 

| servador do registo predial 
i d'esta comarca. 

As nossas felicitações. 

 «, 

Caminho dc fci-i-o do 
Afio Minho 

Já ha bastantes annos que 
foram encetados os traba- 
lhos da linha ferro-viaria do 
Alto Minho, a qual deu; li- 
gar Vílença a Monsão; po- 
rém, pouco ou quasi nada 
está feito. Este melhoramen- 
to, que representa uma ri- 
queza para Valença, Mon- 
são, e, ainda, para Melgaço, 
tem sido completamente des- 
presado, já pelos capita'is- 
tas, já pelos políticos. 

Á empreza cons tractor a, 
3ue conti va com o auxilio 

e uns e outros, tem-se vis- 
to completamcn:e abando- 
nada c sem eiperança de 
adquirir meios para levar a 
cabo tão ulil como impor- 
tante obra. 

Segundo as informações 
que temos, o custo kilome- 
trico da linha, com o res- 
pectivo material circulante, é 
de io;oooAoco réis, preço 
relativamente barato e que, 
por isso, offerece vantagens 
aos accionistas, attendendo 
ao movimento infallivel que 
deve ter. 

Se os capitalistas dos tres 
concelhos—Valença, Monsão 
e Melgaço, olhassem como 
deviam para tão importante 
melhoramento, não lhes era 
preciso fazer grande desem- 
bolso de capital, para só de 
per si fornecerem os meios 
necessários para o comple - 
mento da linha. 

Dissemos que Melgaço 
também lucrava com a con - 
strucção dVsta via acelera- 
da e repetimol-o, porque, 
quanta mais facilidade hou- 
ver no transporte de mer- 
cadorias, mais barato obte- 
ríamos aqui cs generos de 
primcTa necessidade; além 
dMsso o numero de pessoas 
a fazer uso das magnificas 
aguas do Pezo seria muito 
maior c portanto teríamos 
o engrandecimento do com- 
mercio e da industria. 

Finalmente, sem se arris- 
car capital não se podem 
colher lucros, nem pouem 
prosperar as artes, o com- 
mercio e a industria. 

Protecção á Empieza con- 
structora dc caminho de fer- 
ro do Alto Minho é o que 
desejamos, para podermos 
ouvir dentro de poucos an- 
nos os silvos das locomoti- 
vas junto dos muros da ter- 
ra da heroina Ignçz Negra. 

- 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema - 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão e con- 
versão dc vales do correio 
interna cionaes: 

Franco, 226 reis; marco, 
277 reis; dollar, 1^170 réis, 
sterlina, 42 5/ic- 

—— 

Deus é pac de 
Misericórdia 

O tempo, verdadeiramen- 
te calmoso, que tern 
impróprio da estação que 
vamos atravessando, acom- 
panhado de fórte ventania e 
da falta considerável de chu- 
vas, produzia no animo dos 
nossos lavradores grande 
descontentamento pelos tra- 
balhos agrícolas, os quaes, 
dia a dia, se viam definha- 
dos pela secca. 

Deus, porém, que não 
dorme e é Pae de Misericór- 
dia, permittiu que a chuva, 
mansa e beneíica, nos visi- 
tasse desde ante-hont^m, fa- 
zendo frutificar as arvores 
e reviver as hervas dos 
campos ! 

Como Deus é bom, hu- 
mano e justo !!! 
 - 
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O patrlai-cha e o cal»l- 
dt» de i^lsboa evcom- 
■uiiui!ado*i 

É certo estar excnmmun- , , 
gado o patriarcha de I-ls-j ®Jff™arp e 

boa. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus, 
sairão de Leixões : domingo 
o vanor «Madeirense» e no 
dia b de maio o vapor «Cle- 
ment». 

;— 

CAUAItA 
MUMICIPAi. 

Sessão de / cf Abril 

Sob a presidência do sr. 
dr. Augusto Lima, pt!o ve- 
reador Pires foi informada 

da estrada grande porção de 
terras que impedem a con- 
ducção das aguas, o que 
occasiona grande innundação 
no seu pavimento, caso as 
chuvas se não façam espe- 
rar. 

Chamamos, porisso, para 
este assumpto a esclarecida 
attenção do digníssimo che- 
fe encarregado da fiscalisa- 
çâo de taes trabalhos, afim 
de que a remoção de taes 
terras seja feita immediata- 
mente. 

—— 

As provas das novas moe- 
das de nikel, de 20 reis, cu- 
nhadas na Casa da Moeda, 
jú foram entregues ao sr. 
ministro da fazen la. 

São retiradas da circula- 
ção as actuaes moedas de 5o 
e 100 reis, e substituídas pe- 
las de 5, 10 e 20 reis. 

   . ,, clue os, reclu^" ; preces publicas ad pelendain 
rentes b rancisco Joaquim , piuviam> durante 3 dias, na 

Segundo a «Apostolicae i Rodiigucs, deCoj->>o pix e, ■ fónm jo rimai de Paulo V, 
Sédis», bulia de Pio IX, es - ! ^ de 3t ' ha S no e sc reíe na mÍSÇa " 
tão incursos em excommu- : 

0 entulho que se acha depo. 
nhão os que se escudam com s,ltadf ^„0'V na ri a' fre- 
o poder civil para não cum- dito .ogar, e 1' ' 
prirem as determinações das guezia da (rave. ; 

1 d esta declaraçao foi-lhe con- 
cedido o praso de 3o d^as 
para retirar o referido en- 
tulho do caminho pubfico. 

A Manoel Rodrigues, de 
Cubalhâo, pôde também ser 

O sr. cardeal patriarcha 
determinou a celebração de 

e que se rese na missa a 
' ! oração adpetendam pluviam. 

Por cd, que nos conste, 
nada je tem feito. 

Congregações romanas. 
Portanto o facto do car- 

deal patriarcha c o cabido 
lerem recorrido para o sr. 
ministro da justiça para não 
cumprirem a ultima decisão 

IMlblIcnçêes recebidas 

Recebemos o n.Q 874 do 

;m 

eumpriiein a uiuuiu uccisau .. . i, u io 
da Congregação do Concilio ! concedida a licença pedida, 
deu origem d excommunhão. Tie ctn Iiada Pre'ud!".0 Pu- 

blico ; a câmara deliberou 
conceder tal licença, e, quan- 
to ao requerente Luiz An- 
tonio Rodrigues, de Pader- 
ne, nenhum prejuízo advinha 
com a concessão da licença 
pedida, mas, para facilmen- 
te transitarem os carros de 
pedra, convinha que fossem 
retiradas as escadas de pe- 
dra que existem proximo do 
Cruzeiro e demolido parte 

O caso é muito commcn- 
tado. 

A excommunháo do cardeal 
patriarcha de Lisboa tem a 
sepuinte origem : 

Entre o cabido da Se P — 
marchai, appoiado pelo car- 
deal patriarcha e o mestre de 
ceremoaias da referida Sé.sus- 
citou-se, ha tempos, um con- 

i- flicto. 
O mestre de ceremonias ap- 

pellou para Poma e accusou jpcuuu I" n v_íl U/.CI 1 yJ c uv.11 x 
os concgos da Sé Patriarchai j muro, ao lado norte, do 
,!,> usarem vestes orelaticias 1 . r, . , ,. de usarem vestes prelaticias 
nos pontilicaes e arrogarem-se 
outras proem-nencias a que 
não tinham direito. 

Em Roma, a questão, depois 
de tratada na Sagrada Congre- 
gação dos Ritos passou para a 

mesmo 
berado conceder-lhe a licen 
ça pedida, com obrigação de 
retirar as referidas escadas, 
demolir parte do alludido 

Sagrada Congregação do Con- , muro ao norte do menciona- 
ciho. que a decidiu em senti- cruzeiro, reparar o mes- 
,i« reclamações do m0 e a terraplanar o largo 

em frente do cruzeiro, como 
pela camara lhe foi ordena- 
do. 

Foi concedido sub=ido de 
lactação a Maria da Gloria 
da Costa, de Requeijo, de 
Roucas. 

Foi approvado o 2.0 orça- 
mento supplementar ao do 
corrente anno, plantas e pe- 

! cas escriptas das obras pro- 

|íeFor«beraao qu. as 
Fngh ao ue»ei ... percentagens a lançar no 

Da «Folha do Norte», nos- corrente anno sobre as con- 
presadlssimo collega da tribuições do estado seja a 

«Occidentc», dedicado em 
suas gravuras e artigos a 
visita de Eduardo VII, que 
é, sem duvida, a melhor 
chronica illuslrada que se 
tem publicado d^ste grande 
acontecimento politic-. 

Os Dramas da Côrte — 
Recebemos também o 2.0 

fascículo d'este grande ro- 
mance histórico, por E. La- 
doucette, que muito agrade- 
cemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."* 
271 a 275. 

Maravilhas da Natureza 
cruzeiro." Foi delí- ! —Recebemos os fascículos 

—Vimos aqui, de visita ao ' 
sr dr. Antonio Pereira de 
Sousa, seu presadc irmão o 
sr. dr. José Pereira de Sou- 
sa, distincto advogado da 
comarca dos Arcos de Val- 
dé-Vez. 

—Esteve em Valença r sr. i 
José Candido Gomes d'A- ; 
breu. 

—Regressou a Coimbra, : 
o sr. José Joaquim d'Abreu. 

—Estiveram no Porto os 
srs. Manoel José Fernandes 
e José Gonçalves. 

—Acham-se entre nós, as 
ex.mas sr.as D. Georgina Pin- 
to e D. Anna de Jesus Pin- 
to Rodrigues. 

—Tem sentido algumas 
melhoras, o sr. Bento Fer- 
nandes Pinto. 

Estimamos. 
— Vimos n'esta villa, o 

sr. Norbertho Corrêa dos j 
Santos. 

—Regressou a esta co- 
ma-ca, o sr. dr. Alfredo Ri- 
beiro, delegado do procura- ; 
dor régio. 

— Também regressaram 
aos seus estudos todos- os | 
estudantes que tinham vin- 
do passar as festas da Pas- 
choa com suas famílias. 

—Está completamente res- 
tabelecido dos seus incom- 
modes, o sr. dr. Antonio, 
Pereira de Sousa, distincto : 
facultativo dVste município, j 

—Estes e hontem em Mon- 
são. acompanhado de sua 
ex.ma esposa e da menina 
Idalina, o sr. Miguel d^- 
raujo Cunha, illustrado ge- 
neral do exercito. 

III' Jll 'F j 
(Scenas da vida de Coimbra) 

STUD ANTES, XXNTS 
E FUTRICAS 

55.a edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
3DESENKCOS DE 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—»•#— 

A venda na casa editora, i 
Livrai ia Aitlaud, Rua do : 

Ouro, 242, i.0—Lisboa. 
E em todas as livrarias 

do Paiz. 
Preço, SOO réis, pelo 

correio, SSO réis. 

ES OMMAS 

A corte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastarda da 
'Rainha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual áquel- 
le com que foi recebido em Paris, 
onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e com movente ròmr.n;e, será 
feita em fascículos semanaes de 
iõ paginas, de grande formato, 
illustrados com soberbas gravuras 
de pagina, e constará apenas de 2 
volumes. 
550 irs. o fascfeulo 

réis o to::io 
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes. 

Pedidos á «Bibliotheca Po- 
pular».—Empreza Editora-^- 
162, rua da Rosa, 162 — 
Lisboa. 

Ml 

I Chronica do reinado de 
Lui\ XVl 

ROBS.&NC3G KÍSTOKXC3 
vou 

K. LAOOUCETTE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o célebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entrecho 
d'este romance, rigorosa nentehis- 
tórico, a que I a loucette impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

£ 

rmm 
ssiíiafc..».-jS 

Vinhii W.nliít» «is Carne 
Unii-o V^aiini-nie am lorisads peU 

veruo. • |wia jniua dr saúde publka 
Portugal, ioi-u   legalisadM 

coiwol ' .•.• império do Bn- 
lil. K m-ii... M»' .a c-.-iiNalescença da 
iodas as il»-r .uiciuenta eonside- 
nweluiriiti- i-u-as aos indivíduos 
ifebilitiuliis •* -M-i .a o a(ip«tit« de on 
Btodo exii-     Um cálice d'e»t« 
rinlio, rrp-e. -iiL <:ii. bom bife. Àohft* 
m t veiui* nas m niainuss pliarmaciafc 

i^ARTÃO DE R]ARABENS 

do favorável ás reclamações do 
mestre de ceremonias. T 

Os conegos e patriarcha, 
considerando a decisão injus- 
ta, a instancia incompetente e 
a resolução contraria aos pri- 
vilegias da coroa, recorreram 
para ci ministro da justiça. | 

Este consultou q procurador 
geral da corõa, que se diz ter 
dado decisão conciliatória, 
mas que não virá a publico, e 
assim os recorrentes incorre- 
ram na cxcommnnhâo ipsa : 
/acta. 

so r  
cidade do Pará, Brazil. tran- 
screvemos, com a devida 
venta, a seguinte noticia: 

«Calumniado equivoca- 
mente pelo negociante d'es- ; 
ta praça. José Candido da 
Cunha Osorio, o sr, dr. 
Arfâra is Freitas, integro 
juiz 
cto,   , I 
to, por seu procurador, o 
advogado dr. Alfredo Sou- 
sa, chamou a juiz.o, para dar 
satisfações explicatorias do 
seu procedimento, aqueUe 
sr., que deve acudir á cita 

substituto do 3.° distri- 
j, na jurisdicçao de direi- 

mesma dos annos anterio- 
res, isto é—3o 7o Para deSif' 
pezas geraes e i3 0/0 para 
instrucção primaria. 

Foram auctorisados di- 
versos pagamentos em divi- 
da. 

Foram tarifados os géne- 
ros de consumo pelo mez 
de março ultimo. 

n.os 120 a i3r>. 
Versos da Mocidade, por 

Antonio Fogaça — Recebe- 
mos um exemplar d'esta ma- 
gnifica publicação que muito 
agradecemos. 

Passatempo. Revista quin- 
zenal, illustrada com magni- 
ficas gravuras. Recebemos o 
n.0 55. 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 65. 

—   

Agradecimenlo 

Os abaixo assignados, na 
; impossibilidade de o faze- 

rem pessoalmente, vem por 
este meio testemunher a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram cumprimentai -os por 
occa.-.ião do fallecimento de 
seu presado pae o seu mais 

í vivo reconhecimento. 
Roucas, 20 de abril de 

igoS. 
Manoel José Alves 
Antonio José Alves 

Faiem anitos: 

Hoje — o sr. Grevasio Fer- 
, reira d^raujo. 

Amanhã—o sr. Francisco 
Rodrigues Barreiros, 

babbado — o sr. Aurelio de 
Araujo Azevedo. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — L\VATORIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXER IÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFtCI\A.s: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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. Visita pastoral 

Sua ex.a rev.ma o sr. ar- 
   cebispo de Braga tenciona, 

cão já feita, para a primeira em princípios de maio pro- 
áudípn.-ia rio iuizo substituto ximo, fazer a sua visita pas- áudiencia do juizo substituto 
do i.0 dlstricto da capital. 

O feito corre pelo expe- 
diente do escrivão do crime, 
A. de Novaes.» 

Por falta dRspaço deixa- 
mos de publicar os nossos 
folhetins, do que pedimos 
desculpa aos nossos estimá- 
veis assignantes. 

toral ao concelho de Mon- 
são e Melgaço. 

Fstra&t de CJrcgorio 

Pessoa da nossa melhor 
confiança informa-nos de 
que. no sitio chamado Por- 
tas de Paradella ou suas 
im mediações, caiu á valeta 

Acham-se entre nós, vin- 
dos do Pará, os nossos es- 
timáveis conterrâneos, srs. 
João Pires Teixeira, Fredc- 

1 rico José de Puga e Anto- 
nio Manoel Fernandes, 

i Os nossos cumprimentos 
de boas-vindas 

| — Esteve no Porto, don- 
de já regressou com sua ex.ma 

esposa, o sr. Gaspar Eduar- 
do dWlmelda, 

* / 

Instatladà no Palacio da Praça de Santa There^a 

TORTO (EORTUGAE) 

■í O ATEMER MAIS PUEWIAOO »A PEAIVSI EA 

PESSOAL CONTR.\GTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 
 i*-—   

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e 0$ retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

têm um cunho incanfundivel de perfeição 

UXICA CISA especial cm ampliações, rcprodiicçõcs 
c pintura. Ampllam-se retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

SS2CSE®>RA8, JEM(SAS B 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
E3CBaXTÇÃ.O RA-PIDA. 

Opera-se sempre, mesmo cm dias de chuva. 

GUARnA-BOTUPA »E COSTUMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, CDE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 2IJ 

A UXlAO é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA reauwugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 

iL. 
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•ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

mmmmmmmÊÊmmmmrn 
04*13 mkm 

O 

te 

mm 

.•.v,:V. 

mm 

■ m* 
s'm 
K-.s 
Mm: 
Mm. 
mí 

mm. 
mm 
Mm. 
r:s 

' 'bA i ÁÁAÁ i À Utli-Jr iii 
i i 

2i3CLX^±.JC. 

H» 
H 
c-- 

Dí 

Ism 

t,^, 

V: 

-N 
■Â 

.voGR% 

imm\ 
-- s^fe: 

gfl 

DO O- 

JOlâL MELCÂCO 
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i ST A ofScIcn cnesire^a-se de (odes os (eahalhos ty- 
posjfapEileos, como Joruaes. livros, cartazes, pro- 
graaisnas para tiíeatros, mappas, cartas fisuebrcs, 

nieniorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de çasameuto, recii»os para confrarias e juntas de paro- 
chia, ete. 

lia carrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e eamaras iu«iulclpacs. 
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si •ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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Com eslabeleciiiicalo de la- ^ 
c~?)(* • 

mos 
M— 

zendas na praia d Ancora. 

Participa aos seus e\. 

fre«iiezes c ao paliiico em ge-1: 

ral que acaba de receber uni 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais boniío, lanlo para homem 

como para senhora. 

Enviara-se amoslras. 
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Órgão cios interesses locaes 

PHOJ»«IETA)aiO 

DUliRTE A. DE MAGALHÃES | IMPRESSÕES DO IRANSVME 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços <ie 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichíis de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
e.\ecuta-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
máílas para senhoras. 

PliHPTON.Vrf» B>lí 
FRUR», prepa- 
rado por Tullio ia 

Motta, Pha rmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon - 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todas, ernpre- 
gí-se nos ca-,os dlanemia, 
chiorose, empobreci mento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

JL 
--~os 

Preço do frasco—6oo rs. 

iksSIGN/t.TURAS j hJ" ma 
oas luctas entre inglc/tes e 

Anoo. .     réis boers, iíhtslrjc/ci com nume- 
SciTicstre  6oo • i rosas zinco gravuras de lu- 
or

f"i? t"nn^- • • • l'000 *• "'e«í celebres do Transvaal 
f • " V • 3:000 - ! e do Orange, incidentes no- 

ANNUNCIOS 1 taveií;i cercos e batalhas 
mais cruentas da 

Por caia linha .... 40 réis 
Dutras publicações con- 

tracto especiai. 
Numero avul-o  20 

Por um funccionaaio d.x 
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5A-CÇ-40 COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

4i 

4. 

IHxccutam-se cncouuucndas de cn\o- 
vaes pai-a uoivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com s maxima 
promptidao, e envia-se amoslras, livre de porte, 

quem as pedir. 
a 

E.íSBJlLAiáLO de olce 
de fíçadofi de ba- 
caihan, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos dc 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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CRUZ VERMELHA 
ao serviço do 

Transvaal 
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Fascículos semanaes do 
,j 1G p ginas. 

° Tomos de y fascículos 
50 reis 

150 » 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
fôro. 
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RA#H 

IDA DF 1 

CABX|€I»A Mot- 
ta, magnifico especL-, 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa —130 reis. 
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w Pedidos á Empreza do 
» j Diário de Noticias—Rua do : 
* Diário de Noticias, 110 — 
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CQNDiÇOES O^SSIGNATURA 

(Pagamento ádeantado) 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pharniacia Franco 
Esia farinha, qu 

Remettcm-sc pelo correio, 
franco de porte. 

An no  Sflíooo 
Semestre  ií>5oo 

ena in5 í/iapjisLT^ma 1 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collcc- 
cões do i.0 e 2.0 anno. 

a, que é um exeellcnU 
tlimento reparador, de fácil diguslâo, 
jlihssimo para pessoas de esloinagc 
Jebil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas on creaóças, é ao aies- 
po tempo um precioso medicainenlo 
jiio pela sua acçSo lanica roconsli-, 
pinte (■. do mais rerarnhecido proveilf 
tas pessoas anemicai. de consiitniç:!. 

»EÍ>OSITO GSRAI. 

PHARUJCii OE V S,a B-MiÀ 

Redacção e Administração 
IA 222, Rua de Cedofeita, i." 222 

T'OP.T« 

Vaca, e, em geral, one carpciMB de Í01 
jas no orxamc-iiiu içsU legaltavuld 
Itorisada e privilegiada. 

m r-aR Eiratí rrm.n 
EJia^Jl SU líSilS lR3õ' iii 

TULLIO DA MOTTA 

iofi, Campo de D. Fernaddo, 107 

VIAWA 


